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Resumo: Diante de um mundo cada vez mais globalizado e tec-
nológico, percebe-se a necessidade de ampliar as discussões 
sobre o uso de aparelhos celulares como ferramentas didático-
-pedagógicas. Considerando as possibilidades de inserção de 
tecnologias no âmbito escolar, este estudo mostra os resultados 
do uso do aparelho celular, bem como sua utilidade, vantagens e 
desafios em sala de aula. A pesquisa teve como instrumento de 
coleta de dados um questionário aplicado a professores, gestores 
e a alunos do nono ano do ensino fundamental de duas escolas 
municipais de Fortaleza dos Nogueiras - MA, com a finalidade de 
conhecer a situação em que as escolas se encontravam, quan-
do confrontadas com propostas de utilização do aparelho celular 
como ferramenta pedagógica. A pesquisa mostra que a inserção 
do celular na prática educativa traz muitas vantagens, caso a apli-
cação ocorra de forma planejada e bem estruturada entre gestão, 
professor e alunos.

Palavras-chave: Educação. Tecnologia. Metodologia. Ensino.

Abstract: It is perceived the need to broaden the discussions 
about the use of mobile phone as didactic-pedagogical tools in an 
increasingly globalized and technological world. Considering the 
possibilities of inserting technologies in the school environment, 
this study shows the results of mobile phone use, as well as its 
usefulness, advantages and challenges in the classroom. The re-
search had a questionnaire as a data collection instrument applied 
to teachers, managers and students of the ninth grade of elemen-
tary school in two municipal schools in Fortaleza dos Nogueiras 
- MA, in order to know the situation in which the schools were, 
when confronted with proposals for the use of the mobile device 
as a pedagogical tool. The research shows that the insertion of 
the mobile phone in the educational practice brings many advan-
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tages, if the application takes place in a planned and 
well- structered way between managers, teacher and 
students.

Keywords: Education; Technology; Mobile Phone; 
Teaching.

INTRODUÇÃO

 Em nosso cotidiano, as tecnologias 
de comunicação estão cada vez mais pre-
sentes e acessíveis. O telefone é um exem-
plo que merece destaque, pois no decor-
rer da evolução tecnológica, deixou de ser 
pensado somente como um dispositivo que 
realiza ligações, transformando-se em uma 
espécie de central multimídia, capaz de rea-
lizar diversas funções, tais como: filmagens, 
armazenamento de imagens, mensagens 
e acesso à internet, entre outras. O acesso 
aos conteúdos digitais, nesse caso, não se 
limita ao computador, expandindo-se tam-
bém para as tecnologias móveis.
 A popularização do celular promoveu 
inúmeras facilidades no acesso à informa-
ção, interatividade, entretenimento, acesso 
à internet e aos benefícios que ela proporcio-
na. Em contra partida, seu uso no ambiente 
escolar é um paradigma desafiador, devido 
às dificuldades de utilizá-lo como efetiva fer-
ramenta metodológica, por parte da escola, 
bem como de utilizá-lo como instrumento de 
aprendizagem, por parte dos alunos.  Nesse 
contexto, o tema tem gerado discussões e a 
ferramenta que pode ser tida como facilita-
dora do processo de ensino aprendizagem 
(o celular) normalmente é alvo de restrições 
e até mesmo proibições de uso no ambiente 
escolar. 
 Apesar dessas dificuldades, tende 
a aumentar o número de educadores que 
aprovam e recomendam a utilização de for-
ma metodológica do celular no processo de 
ensino e aprendizagem. Se bem utilizado, 
esse dispositivo pode tornar-se um impor-
tante aliado no desenvolvimento de ações 
educativas transformadoras e dinâmicas, 

aproximando os conteúdos abordados em 
sala de aula com a realidade dos alunos, 
demonstrando que o dispositivo, para além 
do entretenimento, pode ser utilizado como 
uma ferramenta de estímulo ao conheci-
mento. 
 O presente estudo visa analisar a uti-
lização do celular/smartphone como ferra-
menta pedagógica em sala de aula em duas 
escolas da rede municipal de ensino do Mu-
nicípio de Fortaleza dos Nogueiras, identifi-
car as vantagens e os desafios do seu uso, 
discutir os caminhos para inseri-lo como 
ferramenta pedagógica nesse ambiente e 
propor sua inserção na escola como uma 
tecnologia facilitadora no processo de ensi-
no-aprendizagem.
 O artigo está organizado na seguinte 
estrutura: uma breve introdução: o tópico 2 
traz uma abordagem sobra a tecnologia na 
educação, assim como o celular na sala de 
aula; o tópico 3 apresenta uma discussão 
sobre a metodologia adotada na pesquisa; 
o tópico 4 mostra os resultados e as discus-
sões sobre deles: o último tópico apresenta 
as considerações finais.
 
1. TECNOLOGIAS MÓVEIS NA EDUCA-
ÇÃO
 
 No mundo moderno, os novos meios 
de comunicação surgem como forma de 
propiciar uma melhorar interação entre as 
pessoas. Essa interação está presente em 
vários meios: familiar, social, trabalho e, 
consequentemente, no ambiente educacio-
nal.
 No âmbito escolar, impõe-se uma ne-
cessária avaliação dos impactos que essa 
tecnologia pode provocar no processo de 
ensino e aprendizagem, que inclusive po-
dem ser positivos ou negativos, a depender 
de como é ou será implementada a metodo-
logia na prática. Nesse processo, a relevân-
cia do professor é ainda maior, uma vez que 
será também o responsável por incorporar 
em sua prática docente metodologias inova-
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doras e viabilizá-las como uma ponte entre 
o uso desses recursos tecnológicos e o pro-
cesso de ensino e aprendizado.
 Segundo Corrêa (2006), o uso de 
inovações tem como meta estabelecer um 
novo ponto de contato entre educação e 
tecnologia, exercendo um papel de grande 
importância na prática educativa. 
 Sendo assim, a educação com o uso 
de tecnologias, adota um comportamento 
deferente do convencional. Os dispositivos 
móveis, incorporados à educação, adicio-
nam recursos que podem tornar a prática 
docente mais atrativa, devido ao acesso à 
informação e a interatividade fornecida por 
este recurso.

1.1 UTILIZAÇÃO DO CELULAR NA SALA 
DE AULA 

 Quando se vislumbra o uso da tecno-
logia no processo de ensino e aprendizado, 
um dos desafios principais resvala na ideia 
de como o docente irá trabalhar com os re-
cursos fornecidos pela tecnologia nesse 
processo, tanto de forma ética e legal, como 
também educando para o uso adequado de 
tais recursos. A ênfase, nesse caso, recai 
sobre o aparelho celular, que é um recurso 
que pode ser conectado à internet, possibi-
litando o encontro de uma diversidade de 
recursos capazes de auxiliar as atividades 
docentes, mas que também disponibiliza 
conteúdos que podem dispersar e levar o 
aluno a assuntos não relacionados ao con-
teúdo abordado durante as atividades ensi-
no.
 Segundo Prensky (2004, p. 1240):

a internet ... ainda é usada sem limi-
tações o que nos traz uma grande 
preocupação. É certo de que se trata 
de uma ferramenta que proporciona 
maravilhas além de auxiliar e poten-
cializar a disseminação do conheci-
mento, mas devemos estar atentos, 
precavidos, orientando nossos alunos 
em como se protegerem das ameaças 
eletrônicas.

 Segundo Campbell (2006, p. 280), 
“os telefones móveis tornaram-se uma das 
tecnologias de comunicação de mais rápi-
do crescimento”. Sendo assim, ao usar os 
meios tecnológicos e seus suportes diferen-
ciados, o professor pode contribuir para a 
construção de sujeitos aptos a interagir com 
o mundo e a assumir posições comprome-
tidas nos vários espaços virtuais de que a 
telefonia móvel dispõe. 
 Mas o que se pode fazer, de fato, na 
sala de aula, com o uso do celular no pro-
cesso de aprendizagem? Existem várias 
formas, dentre elas, o uso da calculadora, 
que pode ser utilizada nas aulas de mate-
mática, o conversor de medidas para a aula 
de física, o tradutor para as aulas de língua 
estrangeira e a internet que tem grande utili-
dade ao disponibilizar a pesquisa de conte-
údos acadêmicos, sem necessidade de se 
deslocar para outro espaço. 
 Há inúmeras possibilidades do uso 
do celular em sala de aula: uma delas é a 
produção de materiais a serem utilizados na 
sala de aula, como gravação de vídeo, ima-
gens, jogos educativos, que normalmente 
são disponibilizados em sítios na web, para 
que alunos possam interagir, discutir em 
sala de aula o conteúdo do material produzi-
do.
 Porém, é necessário que se estabe-
leça alguns cuidados antes de formular prá-
ticas envolvendo o telefone celular na sala 
de aula e deve haver um esclarecimento 
prévio aos participantes quanto aos bene-
fícios desse instrumento tecnológico, aos 
riscos de sua utilização de forma indevida e 
aos princípios éticos norteadores, posto que 
os valores éticos devem sempre orientar as 
ações humanas, inclusive quando relacio-
nadas ao uso de tecnologias.
 Apesar dos entraves que ainda per-
meiam as atividades com uso do aparelho 
celular, a facilidade de acesso e a escassez 
de recursos tecnológicos próprios das esco-
las, torna-o um grande aliado, pois:
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[...] Sempre foi muito comum à falta de 
recursos nas escolas, principalmente 
nas públicas. Com o celular, passa-
mos a ter muitos desses recursos dis-
poníveis não apenas pelas escolas, 
mas também pelos alunos. Isso deve-
ria ser comemorado, mesmo que não 
concordemos que os alunos prefiram 
ganhar celulares a livros, pois com os 
celulares eles também ganham diver-
sas possibilidades de aprendizagem 
que antes não tinham por que a pró-
pria escola não dispunha desses re-
cursos. (ANTÔNIO, 2010, p. s/n).

 Nesse cenário, os celulares figuram 
como uma ferramenta que pode ser uma 
efetiva aliada ao processo de ensino-apren-
dizagem e uma maneira de possibilitar inú-
meras e diversificadas atividades educati-
vas.

2. METODOLOGIA

 A pesquisa dividiu-se em duas eta-
pas: fase exploratória e pesquisa de campo.
 Na fase exploratória, que de acordo 
Piana (2009) consiste em uma caracteriza-
ção do problema, do objeto, dos pressupos-
tos, das teorias e do percurso metodológico. 
Não busca resolver de imediato o problema, 
mas caracterizá-lo a partir de uma visão ge-
ral, aproximativa do objeto pesquisado.
 Após essa etapa, ficou definido que o 
objetivo do trabalho, no caso, identificar se 
o uso do celular pode auxiliar no processo 
de ensino e aprendizagem, e elaborou-se 
três questionários, aplicados individualmen-
te aos docentes, discentes e gestores de 
duas escolas municipais de Fortaleza dos 
Nogueiras (MA).
 Em seguida, realizou-se a pesquisa 
de campo, que de acordo com GONÇAL-
VES (2001), é o tipo de pesquisa que busca 
a informação diretamente com a população 
pesquisada e que exige do pesquisador um 
encontro mais direto, ou seja, o pesquisa-
dor precisa ir ao espaço onde o fenômeno 
ocorre, ou ocorreu e reunir um conjunto de 
informações a serem documentadas. 
 A pesquisa foi realizada em turmas 

do nono ano, de duas escolas da rede mu-
nicipal de ensino de Fortaleza dos Noguei-
ras/MA, envolvendo discentes, docentes e 
a gestão das escolas, fazendo-se posterior-
mente uma análise qualitativa dos dados.
 Por meio da aplicação de questio-
nários semiestruturados, com perguntas 
semiabertas, específicos para cada públi-
co (discente, docente e gestão), dispostos 
nos Apêndices A, B e C, respectivamente. 
O questionário aplicado aos discentes foi 
idealizado para averiguar os alunos que 
possuem celulares e se o utilizam para fins 
educacionais, se a instituição flexibiliza o 
uso deles no ambiente escolar. O questioná-
rio aplicado aos docentes busca identificar 
como eles veem o uso do celular como fer-
ramenta utilizada no processo de ensino e 
aprendizagem, quais os recursos tecnológi-
cos usam em sua prática docente e levantar 
quais as vantagens e os desafios do uso do 
celular em sala de aula. O questionário da 
gestão teve por objetivo verificar com a ges-
tão recebe uma metodologia fazendo uso 
do celular em sala de aula e os principais 
ganhos e desafios de seu uso no ambiente 
escolar.
 O critério de escolha dos participan-
tes da pesquisa deveu-se ao fato de serem 
os principais agentes envolvidos no proces-
so de ensino-aprendizagem, no âmbito es-
colar. Para assegurar o sigilo da identidade 
dos participantes, os nomes de cada um não 
constam na pesquisa, somente sua idade e 
sexo.
 Na análise, enfatizou-se os pontos 
de vista de ambas as gestões das escolas 
abrangidas, dos seus professores e alunos 
quanto ao assunto em tese, assim como as 
suas considerações sobre as vantagens e 
os desafios para o processo de ensino com 
o uso das tecnologias como, nesse caso, o 
celular.
 Os dados coletados na pesquisa fo-
ram tabulados, lançados em gráficos e ana-
lisados à luz da teoria de base.
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3. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DA-
DOS
 
 A análise e interpretação dos dados 
estão organizadas em dados gráficos, na 
seguinte ordem: alunos, professores e ges-
tores, expondo também as respostas, rela-
tos das observações, descrição e discussão 
dos resultados.
 As escolas são identificadas como 
Escola 01 e Escola 02.
 Foram entrevistados um total de 35 
alunos, sendo 22 pertencentes à Escola 01 
e 13 à Escola 02. O gráfico a seguir apre-
senta a quantidade de alunos por sexo em 
cada escola, por porcentagem. 

3.1 ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS DOS 
ALUNOS

Gráfico 1 - Percentual de alunos por gênero

Fonte: Os autores

 Notou-se que em ambas as escolas 
há um equilíbrio em relação aos gêneros, e 
essa condição de homogeneidade possibili-
tou que as considerações dos pesquisados 
fossem analisadas de modo mais igualitário, 

sem tendências específicas para um dos se-
xos.

Gráfico 2 - Você possui aparelho celular?

Fonte: Os autores

 Com base no Gráfico 2, podemos vi-
sualizar que a maior parte dos alunos pos-
sui celular. O menor percentual apresentado 
pelas escolas entrevistadas é o da Escola 
01, com 68%. Esses dados demonstram 
que para se fazer o uso deste dispositivo no 
processo de ensino e aprendizagem, seria 
necessária uma metodologia para realiza-
ções de trabalhos em grupo, permitindo ao 
aluno que não possui o celular ter contato 
com o dispositivo e fazendo uso comparti-
lhado para o seu processo de ensino.
 Com isso, outros benefícios são in-
corporados, tais como: compartilhamento 
de informações, melhor o convívio social, 
respeito entre outros que resultam da apro-
ximação entre os alunos.
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Gráfico 3 - A escola autoriza o uso do celular em 
suas dependências?

Fonte: Os autores

 Como apresentado nos gráficos, am-
bas as escolas restringem o uso do celular 
em seus ambientes. Mas, às vezes, os pro-
fessores autorizam o uso do celular para fins 
didáticos, durante o horário de aula e sobre 
sua supervisão. Por sua vez, este uso “de 
vez em quando” demonstra a usabilidade do 
celular no processo de ensino, mas que não 
acontece com muita frequência. 
 Como não é uma constante, muitos 
alunos optam por não levar o dispositivo 
para a escola, atitude diretamente relacio-
nada ao fato de que o seu uso no referido 
ambiente é restrito. Esse fato reflete essa 
diferença pelo percentual apresentado de 
alunos que possuem celular (Gráfico 2) e o 
percentual de respostas “de vez em quan-
do” (Gráfico 3), sobre portar o aparelho ce-
lular em sala de aula.
 Em ambas as escolas os alunos não 

têm acesso à rede wifi, e para o docente apli-
car o celular como ferramenta de suporte ao 
ensino, sugere-se fazer uso dos aplicativos 
padrões do aparelho, tais como: calculado-
ra, câmera, gravador de áudio, etc.

Gráfico 4 - Você utiliza o celular para auxílio em 
suas atividades escolares?

Fonte: Os autores

 Como apresentado nos gráficos, am-
bas as escolas restringem o uso do celular 
em seus ambientes. Mas, às vezes, os pro-
fessores autorizam o uso do celular para fins 
didáticos, durante o horário de aula e sobre 
sua supervisão. Por sua vez, este uso “de 
vez em quando” demonstra a usabilidade do 
celular no processo de ensino, mas que não 
acontece com muita frequência. 
 Como não é uma constante, muitos 
alunos optam por não levar o dispositivo 
para a escola, atitude diretamente relacio-
nada ao fato de que o seu uso no referido 
ambiente é restrito. Esse fato reflete essa 



V. 11, n. 1 p. 06 -19 2020
http://www.unibalsas.edu.br/revista

12 | Revista Científica
   Faculdade de Balsas 

diferença pelo percentual apresentado de 
alunos que possuem celular (Gráfico 2) e o 
percentual de respostas “de vez em quan-
do” (Gráfico 3), sobre portar o aparelho ce-
lular em sala de aula.
 Em ambas as escolas os alunos não 
têm acesso à rede wifi, e para o docente apli-
car o celular como ferramenta de suporte ao 
ensino, sugere-se fazer uso dos aplicativos 
padrões do aparelho, tais como: calculado-
ra, câmera, gravador de áudio, etc.

Gráfico 4 - Você utiliza o celular para auxílio em 
suas atividades escolares?

Fonte: Os autores

 Conforme mostra o Gráfico 4, nas 
duas escolas, os alunos utilizam o aparelho 
para auxílio das atividades escolares, ainda 
que raramente. Vale ressaltar também que 
na Escola 02, nenhum aluno respondeu que 
nunca utiliza o aparelho para tal fim. Já na 
Escola 01, 27% respondeu que nunca utili-
zam. Porém, essa porcentagem se deve ao 

fato de estes mesmos alunos corresponden-
tes aos 27% citados anteriormente não pos-
suírem aparelho celular e que nem mesmo 
em suas casas têm acesso ao dispositivo.

Gráfico 5 - Caso utilize, aponte os recursos utili-
zados

Fonte: Os autores

 A pergunta cujos dados foram ilus-
trados no Gráfico 5 foi direcionada apenas 
aos alunos que responderam que usam o 
celular para auxiliar nas atividades escola-
res. É expressivo o percentual que indica o 
Google como sendo o principal mecanismo 
de busca que os alunos utilizam. Quando 
os alunos realizam pesquisas, o professor 
deve ficar atento aos feedbacks que deve 
ser dado a eles. Um dos pontos que podem 
ser trabalhados diz respeito às noções de 
interpretação, de modo que o aluno saiba 
interpretar, fazer inferências e não simples-
mente copiar e colar. 
 Outro ponto importante consiste na 
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veracidade das informações pesquisadas, 
orientado os alunos a verificarem se um 
dado conteúdo encontrado é, de fato, uma 
informação consistente. Esses são apenas 
alguns exemplos das inúmeras possibilida-
des que se pode trabalhar com os alunos, 
quando se tratar de pesquisas na internet. 
 Os demais percentuais referem-se ao 
entretenimento, quando em algumas situa-
ções o aluno começa sua pesquisa e acaba 
se distraindo com sítios que despertam seu 
interesse, mas que são distintos do assun-
to em tese. Nesse caso, o professor deve 
dar direcionamentos, não necessariamente 
proibindo tais acessos, exceto quando se 
tratar de conteúdo nocivo, mas chamando a 
atenção para que primeiro eles utilizem a in-
ternet para seu processo de ensino e apren-
dizagem para depois acessarem conteúdos 
de seus interesses. 
 Isso contribui para que o aluno cons-
trua uma rotina de disciplina e mais respon-
sabilidade no momento de realizar suas ati-
vidades, usando a internet primordialmente 
como uma ferramenta que, ao mesmo tem-
po em que promove entretenimento, tam-
bém auxilia na melhoria da educação.

Gráfico 6 - Você é a favor da possível utilização do ce-
lular em sala de aula como ferramenta de auxílio nas 
aulas?

Fonte: Os autores

 Percebemos que nas Escolas 01 e 
02, a maioria dos alunos é favorável ao uso 
do celular. Em ambas as escolas, os alunos 
foram questionados se na hipótese em que 
o uso do celular fosse permitido todos os 
dias, eles comprometeriam a utilizá-los so-
mente para fins educacionais. Diante de tal 
questionamento, somente quatro alunos da 
Escola 01 responderam que sim, e na Esco-
la 02, somente cinco alunos deram respos-
tas afirmativas.
 Percebe-se que embora o anseio dos 
alunos pela permissão do uso do aparelho 
em sala exista, eles mesmos admitem que 
ainda não conseguem fazer com que o uso 
seja feito com foco apenas educacional

3.2 ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS DOS 
PROFESSORES
 A professora da Escola 01 possui 25 
anos de magistério e a professora da Esco-
la 02, 14 anos de docência. Quando ques-
tionadas sobre a utilização do celular como 
recurso pedagógico para auxílio nas aulas, 
ambas responderam que sempre utilizam o 
aparelho com esse fim. O segundo questio-
namento, foi a respeito de outros recursos 
tecnológicos usados na prática docente. Fo-
ram citados pelas mesmas: televisão e com-
putador. 
 O terceiro questionamento visou 
identificar a opinião de ambas sobre a uti-
lização do celular como uma ferramenta 
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impossível ou inviável em sala de aula. As 
duas respostas foram positivas, afirmando 
que é possível sua utilização, pois facilita a 
busca voluntária pelo conhecimento, porém 
ressaltam que isso só seria possível se os 
alunos utilizassem de forma correta.
 Quando questionadas sobre as van-
tagens e os desafios do uso do aparelho ce-
lular em sala de aula, responderam da se-
guinte maneira: 
 Professora da Escola 01: “Vantagens 
– pesquisa individual e coletiva em tempo 
real. Desvantagens – Controle e uso do apa-
relho somente para fins didáticos em sala de 
aula”. 
 Professora da Escola 02: “Vantagens 
– buscar conhecimento de forma mais efi-
caz e diferente. Desafios – Fazer com que 
o aluno se foque somente no conteúdo pro-
posto e não em outras redes”.
 O último questionamento direciona-
do às professoras foi sobre quais métodos 
podem ser utilizados para facilitar/auxiliar 
o trabalho do professor, usando o aparelho 
celular em sala com os alunos. A professora 
da Escola 01 citou atividades de pesquisa e 
exposição de videoaulas online. A professo-
ra da Escola 02 também citou pesquisas e 
acrescentou o uso de jogos.
 Percebemos que as professoras já 
estão familiarizadas com o uso de tecnolo-
gias no processo educacional e veem o ce-
lular como uma ferramenta que pode auxi-
liar no processo de ensino e aprendizagem. 
Mas ambas relatam o desafio de que o alu-
no faça o uso do celular de forma construti-
va na aula, já que há uma grande possibili-
dade de no momento de uma pesquisa, por 
exemplo, ele buscar também por conteúdos 
que não está vinculado ao tema tratado na 
aula.  
 
3.3 ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS DOS 
GESTORES

 Com relação aos dados coletados 
com gestores das Escolas 01 e 02, o primei-

ro questionamento foi se a escola autorizava 
o uso de celulares durante o horário de aula. 
Ambas as respostas foram positivas, os dois 
gestores responderam que permitem algu-
mas vezes, desde que sob a orientação do 
professor. 
 O segundo questionamento foi em 
relação às possibilidades de uso do celular, 
assim como o de computador e outras mí-
dias em sala de aula, como forma de melho-
rar, facilitar ou auxiliar o trabalho do profes-
sor. Nesta questão houve certa divergência 
entre as respostas. 
 O gestor da Escola 01 respondeu 
que sim, pois o celular é um atrativo para o 
aluno. Já o gestor da Escola 02 respondeu 
que talvez, se for corretamente orientado. 
No entanto, no questionário, ambos pon-
deraram que é possível o uso dessas fer-
ramentas como aliados da aprendizagem, 
porém é algo que necessita de bastante 
sensibilização quanto a seus limites de usos 
e restrições, podendo ser usado atualmente 
somente ainda como um intermédio entre 
professor e aluno para avisos e sugestões.
 O terceiro e último questionamento 
foi uma pergunta aberta, com o propósito de 
que cada gestor apontasse as vantagens e 
os desafios do uso do aparelho celular pelos 
alunos em sala de aula. 
 O gestor da Escola 01, respondeu 
da seguinte maneira: “Vantagens: uso de 
recursos como câmeras, gravador de voz, 
mapas, além de acesso à internet que pode 
se tornar um rico instrumento de aprendiza-
gem. Desafios: Controle do aluno em sala 
de aula, visto que eles podem não se focar 
somente no assunto da aula e migrar para 
outros sites como as redes sociais”.
 A resposta da gestora da Escola 02: 
“Vantagens: se usada adequadamente des-
perta o interesse dos alunos nas aulas, pois 
essa tecnologia pode tornar as aulas mais 
dinâmicas. Desafios: A falta de recursos nas 
escolas e alguns profissionais da educação 
que ainda são despreparados para trabalhar 
com essas tecnologias em sala de aula”.
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 Constata-se que há uma convergên-
cia entre as respostas das gestões quanto 
às vantagens do uso do aparelho, sendo 
citado como um rico recurso de aprendiza-
gem, algo que desperta o interesse do aluno 
e que pode tornar as aulas mais dinâmicas.
 Porém, mais uma vez é citado o con-
trole do uso do aparelho em sala, visto que a 
falta de foco dos alunos pode dificultar a sua 
eficácia enquanto instrumento facilitador da 
aprendizagem. O despreparo dos professo-
res e a falta de recursos também são cita-
dos como desafios.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Esta pesquisa identificou que o celu-
lar é compreendido por alunos, professores 
e gestores como uma valiosa ferramenta, 
que pode auxiliar no processo de ensino e 
aprendizagem. Entretanto, para que os re-
sultados sejam positivos, alguns desafios 
devem ser superados, especialmente no 
que diz respeito à usabilidade deste disposi-
tivo no âmbito da escola.
 Notou-se que os professores de am-
bas as escolas analisadas utilizam em suas 
práticas pedagógicas recursos tecnológi-
cos, e que, apesar de reconhecerem que o 
celular pode ser utilizado como uma ferra-
menta no processo educacional ressaltam 
a dificuldade no momento de sua utilização, 
principalmente no que diz respeito ao uso 
do celular, pelo aluno, de maneira adequada 
durante a aula. 
 A dificuldade em adequar o uso do 
aparelho aos fins educacionais também foi 
relatada pelos próprios alunos, que apesar 
de quererem e saberem que o celular pode 
ser utilizado para melhoria do seu processo 
de aprendizagem, a maioria reconhece que 
a maior dificuldade consiste em utilizar o ce-
lular unicamente para a proposta da aula, 
tendendo a utilizarem para outras finalida-
des.
 Outro ponto relevante é o posiciona-
mento da gestão das escolas, já que ambas 

veem o celular como uma ferramenta que 
agrega mais valor na aprendizagem dos 
alunos. Contudo, é notório o receio em dois 
pontos principais: 1) que o aluno utilize o ce-
lular de forma adequada, tanto na sala de 
aula como em outros ambientes e; 2) apesar 
da gestão confiar no corpo docente, liberan-
do a utilização do dispositivo quando solici-
tado, demonstram que há uma necessidade 
de realizar cursos de qualificação para que 
os professores trabalhem ainda melhor com 
os recursos tecnológicos em sua prática do-
cente.
 Incluir novas tecnologias no proces-
so de ensino e aprendizagem não é algo 
simples, fato que mostra a iminência de se 
trabalhar o Projeto Político Pedagógico das 
escolas, visando à inclusão de tecnologias 
móveis no processo de ensino e aprendiza-
gem, capacitação de professores para me-
lhorarem ainda mais suas práticas docentes 
e adaptá-las aos novos recursos, palestras 
e mesas redondas com gestores, professo-
res e alunos, objetivando que o aluno faça 
uso do celular como ferramenta de ensino e 
aprendizagem no cotidiano escolar.
 Para que se tenha sucesso na im-
plantação de novas tecnologias no ambien-
te escolar é importante que a gestão, pro-
fessores e alunos trabalhem em sintonia. 
A gestão fornecendo cursos de aperfeiço-
amento em tecnologias educacionais aos 
professores; estes utilizando os recursos 
em suas práticas metodológicas; e os alu-
nos fazendo usos das tecnologias de manei-
ra disciplinada em seu processo de ensino e 
aprendizagem.
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APÊNDICE A – ENTREVISTA DIRECIONADA AOS ALUNOS

Questionário sobre o uso do aparelho celular nas escolas e em sala de aula. 
Por meio deste questionário você contribuirá para um aprimoramento das informações a 
serem inseridas em um trabalho de conclusão de curso. Conto com sua colaboração e, 
desde já, agradeço.  

Sexo: (    ) F   (     ) M         Idade: ____________

1. Você possui aparelho celular? 
(    ) Sim (     ) Não 

2. Sua escola autoriza a utilização de celulares em suas dependências? 
(    ) Sim (    ) Não (    ) De vez em quando (    ) Em horários de aula 

3. Você utiliza o celular para auxiliar em suas atividades escolares? 
(    ) Raramente (    ) Frequentemente (    ) Nunca (    ) Sempre 

4. Caso utilize, aponte os recursos mais utilizados: 
(    ) e-mails 
(    ) Sites de busca e pesquisa, exemplo: Google 
(    ) Sites de relacionamento (Facebook, Twitter) 
(    ) Jogos   

5. Você é a favor da possível utilização do celular em sala de aula como ferramenta de au-
xílio nas aulas?
(    ) Sim
(    ) Não

6) Após a aula com o uso do celular, você acha que este contribuiu para uma melhor assi-
milação do conteúdo da aula? Por quê?
___________________________________________________________________
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APÊNDICE B – ENTREVISTA DIRECIONADA AOS PROFESSORES

Questionário sobre o uso do aparelho celular nas escolas e em sala de aula. 
Por meio deste questionário você irá contribuir para um aprimoramento das informações 
a serem inseridas em um trabalho de conclusão de curso. Conto com sua colaboração e, 
desde já, agradeço.
Sexo: (    ) F   (    ) M
Matéria(s) que ecia:_________________________________________________
Quantos anos de magistério?____
1. Você utiliza celular como recurso pedagógico para auxiliar em suas aulas? 
(   ) Raramente (   ) Frequentemente (   ) Nunca (   ) Sempre 
2. Quais recursos tecnológicos são utilizados como suporte pedagógico na sua prática do-
cente? 
___________________________________________________________________
3. Na sua opinião, a utilização do aparelho celular pode ser uma ferramenta possível ou 
inviável em sala de aula? Por quê? 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
_________________________________________________________
5. Aponte as vantagens e os desafios do uso do aparelho celular pelos alunos em sala de 
aula:
Vantagens: ______________________________________________________________
________________________________________________________________________
Desafios:
________________________________________________________________________
______________________________________________________________
6. Em sua opinião, quais métodos podem ser utilizados para facilitar/auxiliar o trabalho do 
professor, usando o aparelho celular em sala de aula com os alunos? 
________________________________________________________________________
_____________________________________________________________.
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APÊNDICE C – ENTREVISTA DIRECIONADA À DIREÇÃO DA ESCOLA

Questionário sobre o uso do aparelho celular nas escolas e em sala de aula. 
Por meio deste questionário você irá contribuir para um aprimoramento das informações 
a serem inseridas em um trabalho de conclusão de curso. Conto com sua colaboração e, 
desde já, agradeço.

1. A escola Municipal autoriza o uso de aparelhos celulares durante o horário de aulas?  
(    ) Sim, apenas para atividades de caráter pedagógico 
(    ) Não, para nenhum tipo de atividade. 
(    ) Às vezes, sob a orientação do professor 
(    ) Em hipótese alguma  

2. Você considera que o uso de aparelho celular, assim como o de computador e outras 
mídias em sala de aula, melhora, facilita ou auxilia o trabalho do professor? 
(    ) Sim, porque é um atrativo para o aluno, pois já tem habilidade no uso 
(    ) Não, pois não contribui em nada no trabalho do professor 
(    ) Talvez, se for corretamente orientado; 
(    )  Possivelmente, desde que ambos saibam manuseá-lo  

3. Aponte as vantagens e os desafios do uso do aparelho celular pelos alunos em sala de 
aula:
Vantagens: ______________________________________________________________
________________________________________________________________________
Desafios: ________________________________________________________________
______________________________________________________________________


